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HORÁRIO: Quartas-feiras, das 19h às 22h.

EMENTA

Esta disciplina pretende mapear o debate historiográfico recente em torno das diferentes ‘escalas’ do
global,  nacional,  regional,  local  e suas possíveis abordagens – conectadas,  cruzadas,  enredadas,
comparadas, transnacionais, transregionais, imperiais, atlânticas, globais, mundiais etc. A ideia é
apresentar e discutir as variadas aproximações e enfoques sobre essas questões que surgiram nas
últimas duas décadas que, por vezes, se arvoram no lugar de metodologias ou mesmo quase de
campos disciplinares. Pretende-se também verificar como a questão dos deslocamentos (seja em sua
dimensão da linguagem quanto em suas implicações no espaço) está sendo vista nessa produção
recente, para se pensar a própria operacionalidade da categoria de ‘deslocamento’, em relação a
termos  que  se  apresentam  nessa  bibliografia,  tais  quais,  cruzamentos,  conexões,  entre-lugares,
diásporas, imigração, etc.. Buscar-se-á localizar essas operações historiográficas nas configurações
(globais, por sua vez) da pesquisa acadêmica atual e das relações geopolíticas nos quais os sistemas
universitários e de investigação estão inseridos.

FUNCIONAMENTO DAS AULAS

As aulas serão divididas em dois momentos: 

• Exposição (lecture) sobre o tema de aula, mobilizando as leituras indicadas (“Textos de
Discussão” e “Leituras complementares”);

• Debate sobre os “Textos de Discussão” indicados para a aula, organizada por grupos (em
salas temáticas do “Meet”), seguida por um balanço coletivo com toda a turma.

AVALIAÇÃO

Haverá duas avaliações individuais:

• Resenha: deverá ser resenhado um livro relacionado às temáticas das aulas e do curso e que,
preferencialmente, esteja também articulado à pesquisa de cada um. O livro a ser resenhado
precisa ter sido  publicado nos últimos 3 anos. A resenha deverá estar de acordo com as
normas  de  alguma  revista  acadêmica,  portanto  será  necessário  escolher  e  indicar  um
periódico e preparar no formato solicitado por aquele periódico. O livro selecionado deverá
ser indicado até a última aula da segunda unidade (9 de Junho) e a resenha poderá ser
entregue até duas semanas após o fim das aulas (28 de julho).

• Elaboração de questões: deverá selecionar seis (6) dos quinze (15) “Textos de discussão” e
formular uma questão por escrito (no máximo 200 palavras) para cada um dos textos que
selecionou. A questão deverá ser  entregue na aula correspondente ao qual o texto será
discutido.
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CRONOGRAMA DE AULAS

Introdução

28 de Abril - Aula 1: Apresentação das questões do curso

I - Deslocando conceitos: verschiebung, déplacement, displacement, desplazamiento

5 de Maio - Aula 2: Deslocamentos entre símbolos: o giro linguístico e o agenciamento

Textos de Discussão:

Zilá Bernd, “Figurações do deslocamento nas literaturas das Américas,” Estudos de 
Literatura Brasileira Contemporânea, 30 (2007): 89-97, 
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=323127094008.

Gayatry Spivak, “Displacement and the Discourse of Woman”, in Mark Krupnick, 
org., Displacement: Derrida and after (Bloomington, EUA: Indiana University 
Press, 1983), pp. 169-195.

Leituras complementares: 

Gilles Delleuze, “Em que se pode reconhecer o Estruturalismo? [1972]” in A Ilha 
Deserta e outros textos (São Paulo: Iluminuras, 2005), p. 238-269.

Elisabeth Roudinesco e Michel Plon, Verbete “Deslocamento” in Dicionário de 
Psicanálise (Rio de Janeiro: Zahar, 1998), p.148-149.

Judith Surkis, “When Was the Linguistic Turn? A Genealogy,” The American 
Historical Review,117:3 (2012): 700–722, DOI: 10.1086/ahr.117.3.700

12 de Maio - Aula 3: Deslocamentos entre lugares: o giro espacial e a globalização

Texto de Discussão: 

Beatriz Sarlo, Una modernidade periferica: Buenos Aires 1920 y 1930 (Buenos 
Aires: Nueva Visión, 2003), pp. 31-68 (cap. “Respuestas, invenciones y 
desplazamientos”) [tem edição em português}

Leituras complementares:

Wanni W. Anderson e Robert G. Lee, “Asian American Displacements” in 
Displacements and diasporas: Asians in the Americas (Nova Jersey, EUA: Rutgers 
University Press, 2005), pp. 3-21.

Eric Gustavo Cardin, José Lindomar Coelho Albuquerque, “Fronteiras e 
deslocamentos,” Revista Brasileira de Sociologia, 6:12 (2018): 114-131, DOI: 
10.20336/rbs.236

Patrick Imbert, “Globalization and difference: displacement, culture and homeland,” 
Globalizations, 1:2 (2004): 194-204, DOI: 10.1080/1474773042000308569

Angelo Torre, “Un ‘tournant spatial’ en histoire ? Paysages, regards, ressources”, 
Annales. Histoire, Sciences Sociales, 63, 5 (2008): 1127-1144, 
https://www.cairn.info/revue-annales-2008-5-page-1127.htm (disponível em inglês: 
Angelo Torre, “A ‘Spatial Turn’ in History? Landscapes, Visions, Resources,” 
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Annales. Histoire, Sciences Sociales, 63, 5 (2008): pp. 1127-1144, https://www.cairn-
int.info/article-E_ANNA_635_1127--a-spatial-turn-in-history.htm).

II - Do Nacional ao Glocal: espaços, escalas e a volta da estrutura?

19 de Maio - Aula 4: Nos limites dos Sistemas-Mundo: a crise do “paradigma 
estadualista” e a “mundialização” do sistema acadêmico internacional

Texto de Discussão:

Giovanni Levi, “Micro-história e história global” In Maíra Vendrame e Alexandre 
Karsburg, Micro-história: um método em transformação (São Paulo: Letra&Voz, 
2020), 19-34.

Leituras complementares:

Romain Bertrand, “Historia global, historias conectadas: ¿un giro historiográfico?”, 
Prohistoria, 24 (2015): 3-20.

Jan de Vries, “Playing with Scales: The Global and the Micro, the Macro and the 
Nano,” in John-Paul Ghobrial (org.), Global History and Microhistory (Past and 
Present Supplements, Supplement 14, 2019), pp. 23-36.

Emmanuel Wallerstein, “Eurocentrismo e seus Avatares: Os dilemas das Ciências 
Sociais,” in O fim do mundo como o concebemos. Ciência social para o século XXI 
(Rio de Janeiro: Revan, 2003), pp. 205-221.

26 de Maio - Aula 5: História Global: (in)definições entre abordagem, categoria, 
método e campo disciplinar

Texto de Discussão:

Sebastian Conrad, What is Global History? (Princeton, EUA: Princeton University 
Press, 2016), pp. 1-16, 185-236 (“Introduction”, “World-making and the concepts of 
global history” e “Global history for whom? The politics of global history”). [tem 
edição em português: O que é História Global? (Lisboa: Edições 70, 2016)]

Leituras complementares:

James Belich, John Darwin, Chris Wickham, “Introduction: the Prospect of Global 
History”, in James Belich et al. (org.), The Prospect of Global History (Oxford: 
Oxford University Press, 2016), p. 3-22

Cornell Fleischer, Cemal Kafadar, e Sanjay Subrahmanyam, “How to Write Fake 
Global History,” Cromohs (2020), dossiê “Current Debates: On Global Historical 
Writing and Scholarship”, https://doi.org/10.13128/cromohs-12032.

Marcelo Cândido da Silva, “Uma História Global antes da Globalização? Circulação 
e espaços conectados na Idade Média,” Revista de História, 179 (2020), DOI: 
10.11606/issn.2316-9141.rh.2020.160970

Kostas Vlassopoulos, Greeks and Barbarians (Cambridge: Cambridge University 
Press, 2013), pp. 1-33 (“Introduction”).

2 de Junho - Aula 6: História Atlântica: uma história dos Impérios reposicionada?
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Texto de discussão:

David Armitage, “Três conceitos de História Atlântica,” História Unisinos, 18, 2 
(2014):206-217.

Leituras complementares:

Durba Ghosh, “Another Set of Imperial Turns?” The American Historical Review, 
117, 3 (2012): 772–793. DOI: 10.1086/ahr.117.3.772

Carole Shammas “Introduction” in Elizabeth Mancke e Carole Shammas (org.), 
Creation of the British Atlantic World (Baltimore, EUA: Johns Hopkins University 
Press, 2005), pp. 

Cécile Vidal, “For a Comprehensive History of the Atlantic World or Histories 
Connected In and Beyond the Atlantic World?,” Annales. Histoire, Sciences Sociales,
67, 2 (2012): 279-300. https://www.cairn-int.info/article-E_ANNA_672_0391--for-a-
comprehensive-history-of-the-atlan.htm

9 de Junho - Aula 7: Uma Nova História do Velho Capitalismo: velhos problemas, 
novas abordagens (ou vice-versa)?

Textos de Discussão:

Paul V. Kershaw, “Hamlet without the Prince of Denmark: Bringing Capitalism back 
into the ‘New’ History of Capitalism,” Journal of Historical Sociology, 33, 1 (2020): 
1-13 DOI:10.1111/johs.12263 

Giorgio Riello e Tirthankar Roy, “Introduction: Globalization and Economic Change 
in History” in Global Economic History (London: Bloomsbury, 2019), pp. 19-37.

Leituras complementares:

Rafael Marquese, “A história global da escravidão atlântica,” Esboços, 26, n 41 
(2019): 14-41. DOI: 10.5007/2175-7976.2019v26n41p14

Prasannan Parthasarathi e Kenneth Pomeranz, “The Great Divergence Debate”, in 
Tirthankar Roy and Giorgio Riello, eds., Global Economic History, 19-37.

III - Uma trans-história? Cruzamentos e conexões em movimentos (anti)nacionais

16 de Junho - Aula 8: Histórias Conectadas: os mundos misturados contra a 
comparação

Textos de Discussão:

Serge Gruzinski, “Os mundos misturados da monarquia católica e outras connected 
histories,”Topoi, 2, 2 (2001): 175-196. DOI: 10.1590/2237-101X002002007

Sanjay Subrahmanyam, “Connected Histories: Notes towards a Reconfiguration of 
Early Modern Eurasia” Modern Asian Studies, 31, 3 (1997): 735-762. 
https://www.jstor.org/stable/312798

Leituras complementares:

Carmen Bernand, “El reto de las historias conectadas”, Historia Crítica, 70 (2018): 
3-22. DOI: 10.7440/histcrit70.2018.01

José D’Assunção Barros, “Histórias interconectadas, histórias cruzadas, abordagens 
transnacionais e outras histórias,” Secuencia, 103 (2019), e1528, DOI: 
10.18234/secuencia.v0i103.1528
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Zoltan Biederman, “(Dis)connecting Empires: Towards a Critical History of Early 
Modern Imperial Connections” in (Dis)connected Empires: Imperial Portugal, Sri 
Lankan Diplomacy, and the Making of a Habsburg Conquest in Asia (Oxford: OUP, 
2018): 12-36.

23 de Junho - Aula 9: Histórias Cruzadas e Enredadas: ainda uma história das 
fronteiras?

Textos de discussão:

Margrit Pernau e Luc Wodzicki “Entanglements, Political Communication, and 
Shared Temporal Layers,” Cromohs, 21 (2019): 1-17. DOI: 10.13128/Cromohs-
24543

Michael Werner e Bénédicte Zimmermann, “Pensar a história cruzada: entre empiria 
e reflexividade,” Textos de História, 11, 1-2 (2003), 89-127. 
https://periodicos.unb.br/index.php/textos/article/view/27853

Leitura complementar:

Jorge Cañizares-Esguerra, “Histórias emaranhadas: Historiografia de fronteiras em 
novas roupagens?” in Luiz Estevam de Oliveira Fernandes (org.), História da 
América: historiografia e interpretações (Ouro Preto: EdUFOP/PPGHIS, 2012), pp. 
14-39.

30 de Junho - Aula 10: Histórias Transnacionais e Transregionais: contornando a 
unidade das nações

Textos de discussão:

Violet Soen, Bram De Ridder et.al. “How to do Transregional History: A Concept, 
Method and Tool for Early Modern Border Research,” Journal of Early Modern 
History 21, 4 (2017): 343-364, DOI: 10.1163/15700658-12342541.

Barbara Weinstein, “Pensando a história fora da nação: a historiografia da América 
Latina e o viés transnacional,” Revista Eletrônica da ANPHLAC, 14 (2015): 10-31. 
DOI: 10.46752/anphlac.14.2013.2331 

Leituras complementares:

Michel Gobat, “The Invention of Latin America: A Transnational History of Anti-
Imperialism, Democracy, and Race,” The American Historical Review, 118, 5 (2013):
1345–1375, DOI: 10.1093/ahr/118.5.1345.

7 de Julho - Aula 11: Pode o subalterno se localizar? Leituras do Sul Global

Texto de discussão:

Luciana Ballestrin, “América Latina e o giro decolonial,” Revista Brasileira de 
Ciência Política, 11 (2013): 89-117, 
https://periodicos.unb.br/index.php/rbcp/article/view/2069.

Leituras complementares:
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Luciana Ballestrin, “The Global South as a Political Project”, E-International 
Relations, 3 de Julho de 2020, h  ttps://www.e-ir.info/2020/07/03/the-global-south-as-  
a-political-project/

Matthew Brown, “The global history of Latin America,” Journal of Global History, 
10, 3 (2015): 365-386. doi:10.1017/S1740022815000182

Ramón Grosfoguel, “Para descolonizar os estudos de economia política e os estudos 
pós-coloniais: Transmodernidade, pensamento de fronteira e colonialidade global”, 
Revista Crítica de Ciências Sociais, 80 (2008): 115-147. DOI: 10.4000/rccs.697

Gabriela de Lima Grecco, e Sven Schuster, "Decolonizing Global History? A Latin 
American Perspective," Journal of World History 31, 2 (2020): 425-446. 
DOI:10.1353/jwh.2020.0024.

Aníbal Quijano e Immanuel Wallerstein, “Americanity as a concept or the Americas 
in the modern world-system,” InternationalSocial Science Journal, 134 (1992): 549-
557.

Mogobe B. Ramose, “Globalização e Ubuntu” in Boaventura de Sousa Santos e 
Maria Paula Meneses, Epistemologias do Sul (Coimbra: Almedina, 2009), pp. 135-
176.

Seminário de História Global do IUE, Friedrich Ammermann, Paul Barrett, et al., 
“Por uma História Global (mais) justa”. Cromohs (2020), Dossiê “Current Debates: 
On Global Historical Writing and Scholarship” https://doi.org/10.36253/cromohs-
12559

Encerramento

14 de Julho - Aula 12: Deslocando mais um giro transitório? Provocações teórico-
metodológicas
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